
CONFIRMAÇÃO OU CRISMA  
(Catecismo da Igreja Católica) 

 

§1285 Juntamente com o Baptismo e a Eucaristia, o sacramento da Confirmação constitui o 
conjunto dos "sacramentos da iniciação crista cuja unidade deve ser salvaguardada. Por isso, é 
preciso explicar aos fiéis que a recepção deste sacramento é necessária à consumação da 
graça baptismal. Com efeito, "pelo sacramento da Confirmação [os fiéis] são vinculados mais 
perfeitamente à Igreja, enriquecidos de força especial do Espírito Santo, e assim mais 
estritamente obrigados à fé que, como verdadeiras testemunhas de Cristo, devem difundir e 
defender tanto por palavras como por obras". 

A CELEBRAÇÃO DA CONFIRMAÇÃO 

§1297 Um momento importante que antecede a celebração da Confirmação, mas que, de certo 
modo, faz parte dela, é a consagração do santo crisma. É o Bispo que, na Quinta-feira Santa, 
durante a missa do crisma, consagra o santo crisma para toda a sua diocese. (…) 

§1298 Quando a Confirmação é celebrada em separado do Baptismo, como ocorre no rito 
romano, a liturgia do sacramento começa com a renovação das promessas do Baptismo e com 
a profissão de fé dos confirmandos. Assim aparece com clareza que a Confirmação se situa na 
sequência do Baptismo.  

§1299 No rito romano, o Bispo estende as mãos sobre o conjunto dos confirmandos, gesto 
que, desde o tempo dos Apóstolos, é o sinal do dom do Espírito.  

§1300 Segue-se o rito essencial do sacramento. No rito latino, "o sacramento da Confirmação é 
conferido pela unção do santo crisma na fronte, feita com a imposição da mão, e por estas 
palavras: N___, recebe, por este sinal, o selo do Espírito Santo, o dom de Deus.  

Os efeitos da Confirmação 

§1302 Da celebração ressalta que o efeito do sacramento da Confirmação é a efusão especial 
do Espírito Santo, como foi outorgado outrora aos apóstolos no dia de Pentecostes. 

§1303 Por isso, a confirmação produz crescimento e aprofundamento da graça batismal: 

• enraíza-nos mais profundamente na filiação divina, que nos faz dizer "Abbá, Pai" (Rm 
8,15),  

• une-nos mais solidamente a Cristo;  
• aumenta em nós os dons do Espírito Santo;  
• torna mais perfeita nossa vinculação com a Igreja;  



• dá-nos uma força especial do Espírito Santo para difundir e defender a fé pela palavra 
e pela ação, como verdadeiras testemunhas de Cristo, para confessar com valentia o 
nome de Cristo e para nunca sentir vergonha em relação à cruz: “Lembra-te, portanto, 
de que recebeste o sinal espiritual, o Espírito de sabedoria e de inteligência, o Espírito 
de conselho e força, o Espírito de conhecimento e de piedade, o Espírito do santo 
temor, e conserva o que recebeste. Deus Pai te marcou com seu sinal, Cristo Senhor 
te confirmou e colocou em teu coração o penhor do Espírito”. 

§1304 Como o Baptismo, do qual é consumação, a Confirmação é dada uma só vez, pois 
imprime na alma uma marca espiritual indelével, o "carácter", que é o sinal de que Jesus Cristo 
assinalou um cristão com o selo de seu Espírito, revestindo-o da força do alto para ser sua 
testemunha.  

 

Quem pode receber este sacramento? 

§1306 Todo baptizado ainda não confirmado pode e deve receber o sacramento da 
Confirmação. Pelo facto de o Baptismo, a Confirmação e a Eucaristia formarem uma unidade, 
segue-se que "os fiéis têm a obrigação de receber tempestivamente esse sacramento", pois 
sem a Confirmação e a Eucaristia, o sacramento do Baptismo é sem dúvida válido e eficaz, 
mas a iniciação cristã permanece inacabada. 

§1307 O costume latino há séculos indica "a idade da razão" como ponto de referência para 
receber a Confirmação. Todavia, em perigo de morte deve-se confirmar as crianças, mesmo 
que ainda não tenham atingido o uso da razão. (…) 

§1309 A preparação para a Confirmação deve visar conduzir o cristão a uma união mais íntima 
com Cristo, a uma familiaridade mais intensa com o Espírito Santo, sua acção, seus dons e 
seus chamados, a fim de poder assumir melhor as responsabilidades apostólicas da vida cristã. 
Por isso, a catequese da Confirmação se empenhará em despertar o senso da pertença à 
Igreja de Jesus Cristo, tanto à Igreja universal como à comunidade paroquial. Esta última tem 
uma responsabilidade peculiar na preparação dos confirmandos. 

§1310 Para receber a Confirmação é preciso estar em estado de graça. Convém recorrer ao 
sacramento da Penitência para ser o purificado em vista do dom do Espírito Santo Uma oração 
mais intensa deve preparar para receber com docilidade e disponibilidade a força e as graças 
do Espírito Santo 

§1311 Para a Confirmação, como para o Baptismo, convém que os candidatos procurem a 
ajuda espiritual de um padrinho ou de uma madrinha. Convém que seja o mesmo do Baptismo, 
a fim de marcar bem a unidade dos dois sacramentos. 

§1312 O ministro originário da Confirmação é o Bispo.  

 


